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Instituto Commercial

de Florianopolis

---= Está aberta

a matricula para os cursos de

Oactylographia, Steno·dactylographia
e fiuarda·livros do Instituto Cem

m ereta I de Florianopolis-
Informações na séde, á rua Ionse­

Iheiro Mafra, 21, todas as noite.
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l1m oanoro syphilitico no

9 à'D.D.OS d.e soffrer
O abaixo assignado, morador á S,,.,.

Tapes Municipio de Pelotas. Estado do··�"'"
Orand� do Sul, vem, por meio d'este rela
vos uma cura extraordinaria que obíeve com

famoso «ELIXIR DE NOGUEIRA», que
S. em tão bôa hora descob iu, Soffrendo eu"
durante longos nove annos de u� cancro sy
lítico, tendo per ido todo o nanz, r rte n

xilar superior, amygdalas e ,?U osa I g J g
e, tendo exgotado para a minha ur: (,

50S da s ien ia me i " f ns gl
go soffIimento, curar-n c la

depurativo do sangi e «LL J f

RA», de vossa pre »raçào. A 0 nr

progressos ssust dOI e. lA n

uso do poderoso remédio, cedendo c os xiu

até que hoje Graças a Deus e ao vosso poderoso
�ELlX[R DE NOGUEIRA» J estou radical e

corripletarnente cur do, c-usando grr�de arlm!'I'
ração a todos que me conhe eram em tao desani­
mado estado, devido a gravissin a mole. tia que me
ia consumindo. E' preciso ares enta que s u

pobre e durante o meu ratamento nunca rleixei
de trabalhar J exposto aos rigores do tempo, visto
ser a minha profissão de lenhador das m ttas.

[ose Maria Pereira da Silva.
Testemunhas: Set mlirino C/ra�as ThomoCosta
Nota:- Authenticado por um medico.

a"tr12í: ,.. 10 .ianopo1.1. F i Un.a.

BR1\ I

Caixa Postal, 39 e 40. End reço Teleg : Trigo hon I 13]
. e . a B e 5 . RISE R0 (T in one). 8 RGB 1\RTH2BLRRES

COMISSÕE IG AÇÕES
zeit Xarque, Lou� , Ferra-

a principae des do undo
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Boletim Commercial
):>ublicação mensal àe interesses econômicos e commerciaes

Sob os auspicias da AS3ocfação Commerclal de Florianopolil

Rubrica judicial obr;gatoria dos balanços
dos commerciantes

De conformidade com o art. 184 da nova lei
de fallencias, todo commerciante é obrigado, .. até
60 dias após a data fixada para encerramento de
seu balanço, levar o livro que o contém á rubrica
<to juiz competente para conhecer do processo de
Iallencia ».

O não cumprimento desta obrigaçã-o torna cul­

posa a fallencia do commerciante que vier a fallir.
E nenhum comrnerciante se póde exhimlr á

mesma obrigação porque, nos termos da art. 10, n.
4 do Co d.go Cornrnercial, e obrigatorio o levanta,
menta de um balanço annual, que deverá compre­
hender todos os bens de raiz, moveis e sernoven

tes, mercadorias, dinheiros, papeis de credito e quas
quer cutros valores e bem assim as dividas e (bri­
gações passivas. Esse balanço será datado e assi­
gnado pelo commerciante e na mesma data, lança­
do em resumo no livro -Diar io »

, onde tambem será
datado e assignado.

Embora a nova lei de Iallencias tenha entrado
em vigor neste Estado a 11 de Janeiro ultimo, é
conveniente que sejam levados á rubrica do juiz
competente os balanços encerrados a 31 de Dezem­
bro de 1929.

Os interessados deverão levar o seu livro
eDiarlo s que contiver o balanço ao cartorio de dis­

tribuição do Forurn Civel. No proprio livro o dis­
tribuidor fará a distribuição ao juiz que deverá ru­

bricai-o.
Em vez. de ser apresentado o proprio livro ao

cartorio de distrfbuiçã , poderá ser apresentado um

requerimento ne tes termos:
-M. Juiz da .. , Vara •

f. & Cta., c mmerciantes estabelecld s nesta
praça, á rua ... n ... , vêm requerer a V. Exa. se

digne rubricar o eu balanço encerrado em ... (data).
nos termos do art. 184 do decreto n. 5.746, de 9
de Dezembro 'de 1929.

Nestes termos.
.

P. deferimento
.�" (Dala e assignajura obre uma estampilha es-

tad al de 2S000,,).
A di. tr ibuição esta ujeita á taxa de 5:000 por

balanço, qi e erá paga erlí dinheiro ao distribuidor.

1-
, .

�
• e .

o CAFÉ
é um optimo remedio para o coração

O -Neuve freie Presse», de Vienna, acaba de
divulgar uma recente conferencia feita pelo dr.
Max Herz, sobre «o que os doentes do coração de­
vem fazer e o que não devem».

Nessa con ferencia, que foi irradiada pela ra­

diotelephonia para toda a Austria, encontra-se este

período, que muito interessa a vida economica do
Brasil: «E innegavel que o medico, lutando pelo
bem estar de seus doentes, encontra serias embara­
ços nos proprios preconceitos do paciente. Com es;
pedal prevenção olha este para os estimulantes. E
fora de duvida que o café não prejudica a um co­

ração doente, como, muito pelo contrario, é, pela ca­

feina que contem, um optimo remedia para o coração,
e somente raras vezes não é supportavel por um ner­

voso.

O dr. Max Herz é uma das maiores autorida­
des europeas, como especialista de molestias do co­

ração.
•

eafé Brasileiro

inaugurado no Japão
Em Osaka, segundo informa o consulado em

Kobb, foi recentemente inaugurado o café brasilei­
rOJ subvencionado pelo Instituto de Café do Estado
de São Paulo, com o fim de propagar o uso de
1JlOSSO p incipal producto.

O· 'novo eetabelecrment o tem sido muito fre­

quentado.

Nao h; necessidade de serem autuados os re­

querimentos, segundo decisão do m. juiz da .. vara
cível e c mmercial da capital, proferida em solução
a uma consulta formulada pela Associação Cornmer­
dai de São Paulo, de sorte que as despesas estão
limitadas á taxa ele distribuição e quando o inte­
ressado apresentar requenrnento , áquella taxa e ao

selJo a que este está sujeito.

"Propagae, por todos meios ao vosso alcance, a elevação a dignidade, a grandeza da
vos a carreira (de Empregado no Commercio) aftrahindo para ella o vossos jovens compatriotas, en­

venenados p lâ educções tallazes do funccionali mo e das profissões liberaes onde a concorrencia é
tão grande qu quasi todos não encontram nellas enão a mediocridade, e, ás vezes, a penuria.

�

Anim e as Í11. tituiçoes de ensino profissional".
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COMMUNICADOS OFFICIAES

á Associação Commercial de Florianopolis
Inauguração do Departamento do Café em Londres

Mais de cem typos de café de 23 paizes pro­
ductores, incluindo 40 variedades brasileiras, serão
servidos no banquete commemorativo da inaugura­
ç.ão do Departamento do Café, na Inglaterra, a rea­

lisa r-se em Londres no dia 3 de Abril proximo.
O Departamento iniciará uma campanha em

todo o paiz, destinada a incutir 110 gosto do publi­
co britannico o consumo da rubiacea, tendo por
lemma a seguinte affirmação: Um typo para cada
paladar».

O sr. Ronald Srnall, secretario do Departamen­
to, falando a jornal stas, declarou: c Pouca gente
sabe que existem tantos typos de café e muitos não
fazem uso desta bebida, por acreditarem que ella
�ão satisfaz ás exigencias do seu paladar. Isto cons­
titue um erro, que o Departamento está empenha­
do em eliminar definitivamente. Ha, de facto, um

typo de café para cada paladar, como provaremos
na campanha que vamor iniciar.»

Os que querem negociar com o Brasil

A fi�ma K. Petzelt & Bruza, de Praga, na Tche­
ccslovaquia, segundo informa o addido commercial
do Brasil em Vienn a , deseja entrar em communica
ção com uma firma brasileira exportadora de matte.
O endereço da referida firma é o seguinte: Post­
nach, 105-Praga.

•

A exploração do ferro

In�orman:' telezrammas de Washington que um

grup.o fll1a�celro norte americano em que, segundo
se diz, esta comprehendida a United States Steel
Corporatioii, cooperará com a ltabira Iron Com­
pany em um plano visando a exploração em largaescala dos deposites de rninerro de ferro do Brasil

Fico� apurado na capital da União Arnericana
que o pro)�cto c arnpreheride a cooperação do caro

v�o �merlcano 110 aproveitamento das jazida de
mmerro .de ferro de Minas Oeraes e tambem a con _

tr�c�ão de altos fornos no Brasil, dotados de ma­
chinisrno modernos.

Um grupo de v:nte engenheíros americanos jáe�tabeleceu - eus .e cr iptorro no Baixo Guandú, no
RIO Doce, em M:nas Oeraes, devendo fazer long-osestudos em toda a longa faixa de terreno que a

até. o �tlantico, ao 10110'0 da estra a de ferro VjC�
tona-Mma .

O ponto terminal no Atlanrico será em Santa
Cruz,. que será dotado de facilidades portuarias com
capacidade para a atracação de navios até 20.000
toneladas.

o futuro da carnauba

Os industriaes belgas, segundo imforma o con­

sul do Brasil, mostram-se muito interessados no

aproveitamento da cera de carnauba bra ileir a , mos­

trando-se dispostos a applical.a na fabricação de
discos phonographicos, vernizes, isoladores electri­
COS, etc.

Abre-se, pois, vasto campo commercial a um

producto brasileiro.
Assim como os industriaes belgas, os dos ou·

tros paizes tambem aproveitam o precioso artigo
. nacional, que com tanta fartura produzem os Esta­
dos do nordeste, especialmente o Piauhy e Mara­
nhão.

Os Estados Unidos já nos compraram grandes
quantidades de earnauba, mas dado o desen volvi­
mento industrial desse paiz e as multiplas applica­
ções da cera. é de esperar que as importações ame­

ricanas augmentem c .ns deravelrnente.

A exportação de laranjas brasileiras
Em seu gabinete recebeu o ministo da Agri­

cultura, no dia ]3 do corrente, a visita do sr. H.
Brent Grotrian, advogado privado do r e: da Ir.gla­
terra, director do jornal londrino «Daily Chr o nic»
e controleur de vinte e dois jornaes inglezes de
eu consorcio e que já esteve no Brasil em ]927
como membro da delegação britannica á Conferen­
cia Interparlamentar de Comrnercio ,

Voltou agora o sr. Brent Orotrian ao Brasil
resolvido a levar a effeito um grande plano que
organizou na Inglaterra para a plantação e expor­
t�ÇãO das laranjas brasileiras. Para esse fim adqui­
rru em Campo Grande, na baixada fluminense, duas
propriedades com mais de 60 mil pés, onde irá de­
senvolver a lavoura plantando mais alzurn as deze­
nas de milhare de laranjas de varios typos. falan­
do sobre a óptima acceitação que têm nos merca­
dos ínglezes as fructas brasileiras mo trou-se bem

im�ressionad_o com as medidas to�adas pelo Minis·
terio da Agricultura quanto á fiscalização das lavou­
ras, dos Packing-hou es- e principalmente das Ir uc­
tas destinada ao extrangeiro. Declarou ao sr. Lyra
Castro que não s6mente pela qualidade da fructa,
como pela sua perfeita apre entaçao , o Brasil está
a collocar nos mercados europeus toda a pr o ducção
que para esse fim Iôr destinada.

O sr. Breut Grntrian, que já oraaniz ou a en'

prez� que aqui reali ar à

es e negoci(),�reg-re_ sará no

pro xtrn o mez para a Inglalf'rra, cride iniciará a cam­

�anha em _favor ria Iar a njas do Brasil, alliado corno
e das maiores firmas comprador as de Iructa , de
Londres.

Jlnta·ii·III;,('.,·o� 110

INSTI'rUTO (jOJIUER('I,�16

dt" )1'1C)I'lnnopolis
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BOLETIM COMMERCIAL

r
o Instltu.to Commerola1 de F1o# II· rl'anoPo1is, com ONZE (II) annos de vida, e com uma

CENTENA de Guarda-livros diplomados a attestarem a efficiencia de

seu ensino está habilitado a proporcionar todos os meios para vos

preparardes convenientemente ás grandes opportunidades dos dias de

agora.

As casas commerciaes e os bancos reclamam homens preparados
para as suas actividades pagando 'os melhores ordenados.

�a.1;ric'U.1a.e-""Vos, hoje,:o.o

�stituto Commercial de FlorianoPol�

fiDAL É O PRECO DE' UMA HORA DE ESTUDO ?
o Instituto eommercial de Florianopolis offerece aos seus

alurnnos, no minimo, uma hora de estudo, TODAS AS NOITES. Notavel
educador, após varias investigações e usando do concurso valioso da Es­
tatistica, comparou o progresso dos ordenados dos jovens que estudam
com os dos que se não apperfeiçôam, e «chegou logicamente a conclusão
que cada hora de estudo vale por 6$000 de capital que a pessôa vae .'"

accumulando durante o curso,» Quem estuda, poí , no INSTITUTO COM­
MERCIAL, uma hora por dia, realiza 6$000 díarios: as 500 aulas profes-
sadas nos dois annos do Curso de Guarda -livros lhe darão 3:000 000,
que representa, mathematicamente, o augmento com que o seu ordenado é
beneficiado.

As horas de serviço pertencem ao vosso patrão

As horas de folga são vossas

Que fazeis d.estas?

\.
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A BANHA NA ITALlA

Segundo informa o Consulado Geral em Oe­
nova, o consumo da banha na ltalia , como condi­
mento, é relativamen�e peque�o;j a população usa

de preferencia o azeite de olive ra e de outras se­

mentes oleosas, cuja cifra de .consumo �e eleva an­

nualmente a cerca de um milhão e. meio de quin­
taes, ou 150.000 toneladas. �s quantidades de b�n a

de porco e de toucinhos Importadas nos uítimos
tres annos, foram as seguintes:

.

Anno Toneladas Valor em 1.000 LIras
1926 24.000 21.587
1927 28.100 28.457
1928 13.490 74.303

Os principaes paises f?rnecedor�s de banh.a e

de toucinho foram: Austrália, Repubh�a Arge�trn8,
Allemanha, Belg.ca e Hollanda. O Brasil �ãO figura
como vendedor desses productos. A Itália, segun­
do o Consulado em Trieste, reexpor ta pequenas
quantidades de banha.

Os direitos aduaneiros da banha de porco são
de Lit. 8.00, ouro, por, 100 kilos, e mais l.it. 2,O�,
papel, para a visita sanitaria, tambe� por 100 ki­
los. Os direitos do toucinho são de Lit. 12.00, ouro,
por 100 kilos, e m�i� Lit. � O�, papel, tambem por
100 kilos, para a vistta santtarra.

BOLETIM COM=l=M=E=R�O�I�L ----------------____--------------------------------------------

INfORMAÇOES PARA O BRASil

Exposição de productos brasileiros em Kobe

Sob o patrocínio da Camara de
. Comrnercio

e Industria de Kobe, da Sociedade Níppon-Brast­
leira e do Consul ali, Sr. W. Vieira, realizou-se na

séde da Camara de Commercio daquella cidade, de
) a 5 de dezembro p. p., uma exposição de des�­nhos de alumnos brasileiros e de oroductos brasi­
leiros em geral. Sezundo informa o Consul, a ex­

posição obteve s rccesso e servio para uma bôa pro­
paganda do Brasil no Japão. A exposição foi visi­
tada por milhares de pessoas.

Os nesses productos foram objecto de grande
interesse. O interprete do Consulado e Membros da
Sociedade Nippon-Brasileira prestaram durante os
cinco dias da Exposição todas as informações so­
bre os productos, communicando os preços e no­
mes de firmas exportadoras. a numerosos cornmer­
ciantes de Kobe. Osaka e Kyoto.

A sociedade Nippon-Brasileira e o Consulado
estão em preparativos para que no mês de feverei­
ro do corrente anno se realize a mesma Exposição
de productos brasileiros, na sede da Camara de Com­
mercio e Industria de Osaka, centro industrial de
mais importancia no [apão .

•

A BANHA NOS MERCADOS BRITANNICOS

Bôa perspectiva para a nossa banha - O exemplo

norte-americano

A Grãn-Bretanha é um grande mercado para
banha e outros productos suinos. O seu rebanho

porcino, constituído pelas raças c Large White,.,
-Large Black- e cMiddle White,., estava calculado,
no anno passado. em 2.616.057 cabeças. A produc­
çao total de produetos suinos foi, em 1928, segun­do informação do Consul Oeral em Liverpool. Snr.
Villares Fragoso, de 261.420 toneladas. S6 a banha
contribuiu com 22. 950 toneladas, quantidade que
atfende a uma reduzida percentagem do consumo.
A importação de banha na Grã-Bretanha ultrapas a
a 120.000 toneladas por anno. Em 1928, por exem­
plo. foi de J 22.198 toneladas, no valor de .....
7,582.023 esterlinr s. cabendo aos Estados Unidos
da América o primeiro lugar entre os fornecedores,
com 69. 739 toneladas, eguidos do Canadá com
13. 057, Dinamarca com 3.562, Irlanda com 2,447
tonelacas, e utr palzes com menores quantidades.Tanto o Con ula o Geral em Liverpool omo
o Consul G. W. Chester, encarregado do Consu­
lado Geral de Southampton, que enviaram informa­
ções sobre o mercado britannico de banha, se mos­
tram optimistas quando á possibilidade de maior
entrada do producto brasileiro, d sde que os no .

50 typos de exportação apresentem a mais rízorosa
uniformidade, corno succede á banha norte-ameri­
can .

Os ensinamentos que a industria de productos
suínos americana offerece <lOS outro oves, são
como accentuou o addido interino em Nova Vork,
Snr, M. Lobato, são numerosos e de capital impor­
tancia, visto como são os Estados Unidos os pro­
duct res máximos e os gran rle ab tecedores mun­
dia . Essa situação decorre parte das condições me-

sologicas, favoraveis á criação do por�o, parte da
excepcional expansão da cultura do milho, a qual
se vem mantendo numa média de producção de 3
bilhões de bushels por anno.

Vale, pois, conhecer alguns pormenores da
organ-zação norte-americana.

Segundo dados do Bureau of Animal Industry,
a producção de banha, nos Estados U.nidos da Ame­
rica, foi nestes ultimos annos a seguinte:

1926 1 513.000.000 libras
1927 1.557.000 000 lO

1928 1.750.000.000 ,

A producção de banha nesse pais é sufficiente
para o consumo interno e ainda permitle conside­
ravel exportação, como se vê destes algarismos:

1926 699.000.000 libras exportadas
1927 681 000.000, ,.

1928 760.000.000, ,

Quanto á importação, as estatísticas ha muitos
annos não menci nam a entrada de nenhuma.

A base para a entrada defininva da banha do
Brasil no mercados estrangeiros está em produzi-Ia
a preços de concurrencia com a hanha arnericaua e
em manter a fixidez dos typos. É a opinião geral
de nossos representantes diplomaticos e consulares,
bem como dos addidos cornmerciaes Cumpre. en­
tr.etanto, assignalar que ternos melhorado muito nes­
te particular. E a pr-iva estã nos dados da Directo·
ria de Estatistic Cornrnercial, que mostram o se­

guintf>' em 1928 a nossa exportação de banha f
de 20 524 kilos. no valor de 53:007 .. 000, não tendo
havido nenhuma remessa para o mercado britanni­
co; em 1929, no per io do de janeiro a setembro, a

exportao n foi de 45 552 kilos , 110 valor de ....
141:163$000, dos quaes 9420 kilos, ou 26:770 000,
foram para a Grã-Bretanha

Alguns Consulados acon elham a formaçãO de
stocks em determinados centros europeus, a f'xem­
pio do que praticam os norte-americanos. Este as­
sumpto deve merecer a attenção e o estudo de nos­
sos esportadores.
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: CARLOS HOEPCKE S. A. :
, Casa �at:ri� - F1orian.opolls II
� En.dereço Te1egraphico: HOEPC.KE 11
� .FILIAES: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO
m -
�

CODIGOS: A B C 4.a 5.a Edição e 3.a melhorada e 6.a Edição-C:ulowitz Code-Wathins Code
IIm Benthley Code-GaIland Code-Codigo Brasileiro UniversaI-Codigo Ribeiro-Codigo Mascotte

� III III
II

m -
� Casa importadora de artigos estrangeiros e nacionaes II
m por atacado de productos de toda especie da se
� Industria Nacional. Secção especial technica II
m com grande stock de machinas agrícolas, motores, II

machinas para serrarias, officinas mechanicas, etc. etc. 1ID� �

� III III IS
m m

DEPOSITO de CARVAo NACIONAL e CARDIrr m
II
li
II
mi
m
II
m
fiJ
iI1
II
tA;

Gasmotoren - Fabrik Deutz - Motores de explosão OTTO II
A. E. G. Allgemenfne Electrizitaets Gezellschaft Berlim II
Wanderer - Werk Schoenau b/Chemnitz - Machina de escrever Continental mi
Heilbron & Knopí, Hannovea - Desnatadeiras Gazelle �
Mannesmann - Roehrenwerke Duesseldorf - Tubos sem costuras, etc. fiI
Vacum ou Cornpany, New York-Oleos lubrificantes mThe Anglo Mexican Petroleum Company, Ltd., Londen - Kerosene e Gazolina

ImFord Motor Company - São Paulo
m �
m���������m�����m�m����m���m

�
m

�
•
�
�
�
�

proprietarios
da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Gelo

da Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
do Estaleiro Arataca

Representantes das seguintes fabricas:
Th. Hôther Gassen
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BOLETIM COMMERCIAL

Porque v. não consegue
melhorar seu ordenado?

stituto Co ':e�ci�
•

d::=Fiorianopons
=

-

RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E. fEDERAL

o Exito é alcancado nas aulas do
J

INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS

·e gte :tE

RUfiMENTlIDO ! Esforço+Perseverança==E.XITO
e+p==E.

Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos
exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
,

preparo.

O INSTITUTO COMM[RCIAL D[
fLORIANOPOUS proporciona­
lhe esses conhecimentos
que tornarão augmentados

os seus vencimentos

•• e 8 •••••••••••••• 0 ••••••

: "SEGURO DE VIDA" :
• •

• Dirija-se hoje mesmo á Agencia da :
• Companhia •

: ltalc-Brasllelra de Seguros üeraes, :
• •
• em FLeRI1\N0Vf'tLIS, á rua Conselheiro •
• Mafra n. 21 (Sobrado) que lhe serão íorne- •
• cidos todos os esclarecimentos, informa- •
• ções e projectos desejados, sem nenhum •

: compromisso de sua parte. :
•••••••••• 8 Q .� •••• � •• @.

•

•••••••••••••••••••••••••••

: Querendo :
• SEGURAE vossos pre. e

: dios, movies e mercadorias, con- :
e tra o risco de FOGO, procu••
• rae á eompanhia •
e •

: Italo-Brasileira de Seguros fieraes :
• •
• Capital renlisado •

: Rs. 3.000:000$000 :
: Agencia: florianopolis - Rua Cons. Mafra n· 21 !Sobra�o) :
8••••• � ••••••••••••••••••

K •••••• ee e •••• G.G•••••••••••••••••• e •••••••••••

E Seguro individual : E SEGURO DOTAL DE CREANÇA :
contra accídentes

•
--=-::--� •

: •• A Companhia Italo-Brasileira de Seguros :• o seguro :n.ão im.pede •• Geraes, (CAPlTAL INTEIRAMENTE REALISADO •• que acout4'ça o accideute, unn •• •e repa.ra. ns sons cousequencins • • Rs. Cinco mil contos) fornece por interrne- •e ecouomicas. • • dio da sua Agencia de Florianopolis, á rua.: Para esclarecimentos queira procurar á
a
: Conselheiro Mafra n. 21 (Sobrado) sem:• Agencia da COMPANHIA ITALO-BRASILEIRA • nenhum compromisso de vossa parte, quaes- •

: DE SEGUROS GERAES, em Floriano-polis, á. • quer projectos e esclarecimentos sobre o •

•
rua Cons. Mafra n. 2] (Sobrado). : : plano do seguro acima. :
••••••• 0 •••••• 8 •••••••••••••••••••••• � •• � ••••••••••
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BOLETIM COMMERCIAL
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Gompanllia de Navegação
LLOYD BRASILEIRO

Tabella de fretes para volumes de carga geral, do
Rio de Janeiro, para os seguintes:

PORTOS

laguna
ltajahy
S. Francisco

Paranaguá
Antonina

Santos

Rio

Victoria

llheus

Bahia

Aracajú
Pel'lêdo

Maceió

Recife

lnns. ou m.3 Cubico

19.000

25.000

25.000

PORTOS Toos. 011 m3. Cubico

Macau 100.000

Aracaty 115.000

fortaleza 115.000

Camocim 118.000

Amarração 118.000

Tutaeja 120.000

S. Luiz 120.000

Belém 126.000

Santarem 160.000

Obidos 160.000

Parintins 170.000

ltocoatiar.r 180.000

Manaus 190.000

Rio Grande 44.000

30.000

31.000

44.000

44.000

60.000

75.000

75.000

80.000

85.000

85.000

85.000
. � -

I •... .... _ ••_'.-._' •• I

-

- ------
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Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos, Terrestres e Fluviaes

Séde :n..a Bahia

• • 34.391:704$ii29Capital realisado e reser"us •

Segoros eftectoados em 1927 • • 3.423.423:824$030

(Superior em 196.042:586$926 ao nOllo de 1927'

BelHla brota m 1928 • • • 18.iifio:774$010

(Soperior elo 1.278:713$488 no nono ele 1927)

7.289:361$93"Sinistros pugos em 1928 •

. � ...

'.
,,'_ 1.200:000$000" (20 %)DJ"idendos " "

Soas acçiles de 1:000$000 são cotadas a •
•

2:800$000

. t
, ...

E' a primeira cornpanhla de seguros
maritimos, terrestres e fluvlaes

pelo capital realizado, reservas e receita,
sendo a que maiores garantias offerece.

Agencias e sub-agencias em 6
todo o grasil, e na A_merica, e

reguladores de avarias no grasil, na

America, I1B Europa e na Africa.

Agen.1;es em F1orian.opo1i.s
.'

C AMP O S L O B O & CIA
. .:' RUA CONSELHEIRO MAfRA, 35 - SOBRADO

f' Phone, 83 • eaixa postal, 19 • End. teJegr.: "l\LLI1\N�1\"

�

�I
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Gtinete
de

tu." &. e\a. t\la.
Tra essa Ractcliff n. .cf A. Plorianopo

mEII ••• 11

�---------�����---�
� �i�

Instituto Commerci I de Florianopolis•

I
�

Acceita-se todo e qualquer trabalha
.

concernente á arte

Esmero - promptidão - Modicidade

( eo IIhct.>lclo sub'l'ellc"onado pelos
GO\ ernos ('sendu; I .. federal)

Preparatorio - (ao Curso de Guarda-livros e admi -

são ao Gymnasio José Brasilicio.)

Guarda.livros-(em dous annos. Diplomas officlaes.)

Dactyloqraphia-c-íem seis mês s. Diplomas officiaes.)

Escola ln truc ão Militar n. 235

eontabilidade Publica

Linguas (Turma e p iae.)

fORMAÇÕES: Rua <'ou Ih"lr 1 f

R.Pro. L EH. 10 ( LO}<JR

l'u Jo invillc u, 11. lep. 49 -1' pol •
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- Séde, rua eonselheito Mafra, R. 2J sob.-Telephone 1111

Presidente: Lauro Marques Línhares
Více-presídente. Oswaldo Haberbeck
r: Secretario: florencio Costa
2· Secretario: José Moritz
1· Thesoureiro: Américo Souto
2' Thesoureiro: Armando Blum.

&mmissio Arbitrai

Heitor Blum Dr.
Carlos Hoepcke S. A.
Carlos Hoepcke (Laguna) S. A.
Catlo Hoepcke (São Franci co) S. A.
HyppoJito Boiteu &: Cia.
Henrique Jordão &: Cia.

José Daux
José Moritz
João N. Jorge
João Moritz
João Bayer
joã Testa
Joaquim J. Sant'Ann

Kraemer &: Cia.

Cynaco Atherinos
Eduardo MoeJlmann
Theodoro Ferrari

Directores de Trimestre

Olivio Amorim
Octa vio Costa
Eduardo Horn

eommlssio Piscai
.

João Nicolau Jorge
joão Moritz

André Wendhausen Junior

IR�AS ASSOCIADAS:

Angelo La Porta &: Cia.
Antonio Lehmkuhl
Athanazio A. Bernardes
Alberto Entres &: Irmão
André endhau en &: Cia.
Anastácio Kotzias
Armando Blum
Alfredo Alvares da Silva
Agencia Rugby Sociedade Limitada

Banco SuJ do Bra ii
Banco [aclona! do Commercío
Banco do Bra ii
Brando &: tia.
Bu eh $i. Cia.

Carlos Reins h
Costa, Bayer &: Cia.
Campo Lobo &: Cia.
Companhia luz e Força d FloríanopolísCo ta & Cia.
Chaves & Cia,

Malburgo & Cia.
10eIlmann &: Cia.
.Müll r &: Irmão

Olivio Amorim
Os valdo Haberb ck

Ebef &. Ci .

Eme to Riggern hack
Eduardo Horn
Ern to Be k &: Cia,
Estanislau Li ock
E. v Buettener C1a.

Pinho Cia.

Raulino Horn & Oliveira

yriaco Atherino &: Irmão
Sociedade M r antil Rra. i1eir.

Theod ro Ferrari

V. Antoni Perron
V. Joaquim Quintin

Fabrica d Bordados
Fabrica d Pap I Itajah
Fabrica de Te I s Renau
Fernandes . Cia.
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